
PREFEITURA DE JUNDIAI - SP

TERÁ\qO DE l-'O&lENTO n' 05.'2018, que entre si celebram o
)IUNICIPIO DE' JI.iXDIAI e a ASSOCIAÇÃO
ACOLHIMENTO .Hall PASTOR: obUetivando o
desenvolvimento de atividades o\i anões que auxiliem na
promoção, proLeção e defesa dos direitos du crianças c
adolescentes, nos termos da Lei Fe(geral n' 8.069/1 990

Processo n' 31.809-7/2tl18

O )IUNICÍPIO DE JUNDIAi. inscrito n{) CNPJ sob o
n" 45.780.1 {)3/0(J01-50, çom sede na cidade de .lundid, neste ato reprcscntadc} pelo Prefeito
Municipali Sr. Lt'lZ I'ERNANI)O \IACllADO, presente também, Sr NÉDIA
TAFFARELLO SOAltl;S. Gestora da Unidade dc Assistência e Desenvalvimcnto Social
doravante l denominada apenas Nlt;NI(:ÍI'lO, e, dc outra, ASSOCIAÇÃO
ACOLlJIM }:NTO BONÉ PASTOR, entidade civil, sem fins lucrativos. inscrita no CNP.l/MF
sob n" 04.115.907/0001-57, caIU sede na Estrada Municipal do Vatjãa, n' 1.641, Novo
Horizonte, Jundial/SP, rlesle ULO representada por sua Presidente, Sr" ÍRIS(:ILA DOS
S.ANTOS blONTEIRO SANTANA, portadora da CI/R(} n' 34.784.558-7 e do CPJi/Nll
n' 334.1 24.368-28, doravante designada simplesmente OSC, cclcbram o presente TERMO
DE FONlji:NTO, decorrente Edital de Chamamento Pútlliço no 02 UGADS.fCMDCA/20 18
cuyu extrato foi publicado na Imprensa Oficial do }lunicípio, Edição n" 4.393, em 27 de abril
de 2018, quc sc rcgcrá peia Leí Federal n' 13.019, dc 31 dc julho de 2014, e pelo Decreto
Multiicipa] n' 26.773, de 22 de dczcínbro de 20 1 6, mediulte as cláusulas e condições a seguir
esUbelecidas

CLAUStLA PRIMEIRA - DO OB.FETO

O presente TERIWO DE ll'OMENTO tem por objetivo,
mediante a conjugação dc csfnrços mútuos, o desenvolvimento de atividades ou ações quc
auxiliem nu promoção, proteção e deíêsa dos direitos dias crianças e adolescentes, nos tcmios
da Lci F'cdera] n' 8-06)9/1 990, e na conformic]adc da Política Municipa] de Assistência Social
do Pleno de: Trabalho e do Tcrrno de Ciência e de Notificação, quc constituem parte integrante
do pKsentc jl'ermo

Parágrilfo único -- O Plano de Trabalho poderá ser revisto para
alteração de valclres ou de metas, mcdimüc Termo Aditivo, respeitada a legislação vigente e
após proposta previamente justiüeada pelo MUNICÍPIO ou pela OSC e, neste caw, acolhida
por meio dc parecer técnico làvorável do órgão competente. desde que ratificado pelo Gestor
da Unidade, vedada a altentção do dueto

-%$''
b

CI,AtJSULA SEGUNDA l)AS OBRIGAÇÕES

São obrigações, além de outros compromissos wsumidos par
meio deste Termo c respectivo Plano de Trabalho, os previstos na Lei Federal n' 13.019, de
31 de julho de 2014, na Decreto Municipal n' 26-773, de 22 de dezembro de 2016, e
legislação e regulamentaçãc} aplicáveis à espécie: ,l
»
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1 - Do MIUNI(:11'10

a) elabora e conduzir a execução da política pública

b) emanar diretrizes sobre a pojítim pública a ser executada por
meio do presente Termo, estabelecendo conceitos e critérios de qualidade a serem obter\ idos
pela OSC, bspcitada a manifestação do competente Conselho Municipal, çonfbrmc o caso

c) supervisiona, acompanhar, flscajizar e avalia quajihtiva e
quantiUtiviunente a execução do clbjeto deste Termo confbmle critérios definidos no Plana dc
Trabalho e Anexos, devendo zelar pelo alcance dos resultados pactuados e pela carreta
itpjicação d+s recursos repassados;

d) transferir os recursos ünancciros nü forma consignada na
presente parceria, dc acordo cclm o cronograma de desembolso previsto, que guardará
consonância com m metas, fases ou etapas de execução do objeto

e) manter, em seu sítio clctrânico, a relação das parcerias
cclchíüdus e dos respectivos Plancls de Trabalha, até t80(wnLO e oitenta) dias ap(Ss c}
respectivo encerramento

termo c dc seus aditivos
f) publicar. na Imprensa Oficial do Município, extrato deste

2018
g) designar Gestor, çonformc Portaria n' 50, de 05 de março de

Portaria n' 51
h) instituir CcJmissão de Monitoralncnto e Avaliação

de 05 de março de 2018;
conforlnc

parceria, observando
i) emitir relat(brio técnico de monitoramento de ax-filiação da

nclusi\ e o disposto no $1" do art- S4 da Lçi Federal n' 1 3.019, de 2014

j) examinar c julgar as prestações dc c{)mas dos recursos
financeiros repensados à OSC de acordo com a legislação c regulamentação aplicáveis;

k) na hipótese dc incxccução exclusiva por culpa da OSC, sem
justificativa aceita pelo blUNICIPTO e desde quc rcsgumdados o contraditório c a ampla
delésu, o Ml;NICIPIO poderá, exclusivamente para asscguíar o atendimento dc serviços
essenciais à população. por ato próprio independentemente de autorização judicial, a fim de
realizar ou nlantcr a execução dus menu ou atividadcs paginadas, retomar os bens públicos em
poder da OS(:, qualquer que tenha sido a modalidade ou título que concedeu dinitos de uso

.y l de tais bens e/ou assumir a responsabilidade pela execução do restante do clbjeto pKvisto no
l IU l Plano dc Trabalho, rlo caso de pardisaçâa, de modo a evitar sua descontinuidade, devendo seí
r l considerado na prestação de contas o q\le foi executado pela OSC até o momento cm que o

NíIJniCIPiO assumiu c'$sa responsabilidade;
1) divulgar no sitio eletrõnieo oficial os meios dc aprcscntação

J de denúncia sobre a aplicação inegujar dos recursos transferidos; /
\U F



PREFEI'l'URA DE JUNDiAi - SP

m) aplicar as penalidades previstas no art. 73, da Lei Federal
no 13.019, de 2014, desde quc assegurados o çontradit(brio e a ampla defesa c observiida a
competência fixada no Decreto Municipal n' 26.773, de 22 de dezembro dc 20 1 6

lt - Da OSC

Para o cumprimento do objeto deste Convénio a OSC obriga-se
a ohrccer ap usuário todo o recurso técnico ncccssái'ia ao seu atendimento e ainda

a) executar o Plano de Trabalho. bcm como aplicar os recursos
públicos apenas no Dueto da puceria e gerir os bens públicos com obsen'anciã aos principias
da legalidade, da legitimidade. da impessoalidade, da moralidade, da publicidade, da
economicidade, dtt eHiçiência c da eficácia e aos ditames dos iMx. 45 e 46. da Lci }'ederal n
13.0 ] 9, de 2014;

b) zclm' pela manutenção dos padrões de qualidade dos sewiços
presüdos. dc acordo c.om as mornas técnicas c operacionais vigcntcs. notadamente quanto ao
estado de conservação, higiene e funcionamento das suas dependências e quanto ao
atendimento igualitário c digno aos usuários;

c) manter quadro dc Rccunos Humanos compatível
legislação pertinente e os serviços e anões definidos no Plano dc Trabalho

c(}m

cl) manter o funcionamento do estabelecimento em horário
corneKial, podendo ser cstcndicla em comum acordo entre as partes, desde quc preservado o
conforto, segurança e adequação às necessidades específicas pMa a rwlização do
procedimento ou da ação;

e) obter as licenças e autorizações necessárias dos órgãos
públicos pala o funcionamento do serviço, observando ainda a legislação da VISA vigente

f) observar, durante a execução de suas atividades, toda m
orientações, protocolos, fluxos e mgulaçõcs expedidas pelo m.tNtci plo

g) não cobrar do usuário e/ou de seu acompanhante qualquer
valor peltls ser\:idas prestados nos lenhos deste Termo;

h) não utilizar, ncm permitir que terceiros utilizem, quaisquer
dados oriundos da prestação de seus serviços, para fins de experimentação;

11 i) justiHiçar ao usuário, ou ao $eu ]epresentantc por escrito, as
razões técnicas alegztdas quando da decisão dc não realização de qualquer ato profissional
relativo a este Temia

]
j) usegurar que toda divulgação das ações objeto da parceria

soja realizada com o consentimento prévio c formal do MUNICÍPIO, quc cmitiíá orienUções
e diretrizes merca da identidade visua] do MIJNICTPIO;M

[' k) utilizar os bens, materiais e serviços custeados com rccurscls
públicos vinculados à pmccria em conformidade çom o objcto pactuado
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1) pcnrlitir e ltwilitar o acesso de representantes do
MUNICÍPIO, membros dos conselhos gestores da política pública, qumldo houver, e demais
órgãos dc tjscalizaçâo interna e cxtcma a todos os documentos relativos à execução do obicto
da parceria, prestando-lhes todas e quaisquer iníbrmaçõcs slnlicitadas, bem como aos locais de
execução do oblcto

m) responsabilizar-se, integral e exclusivamente. pela
contraLqãol e pagaitlcnto das encargos trabalhistas, prcvidcnciários, Eisçais c cotncrciais
relaçionadof.à execução do objeta, não implicandc} responsabilidade solidária ou subsidiária
do MUNI(llPIO a inadimplência da OSC em relação ao referido pagamento, aos ónus
acidentes Sobre o ob.isto da pnceria ou aos danos dccoi'rentes de restrição à sua execução;

n) responsabilizar-sc pclajegal idade e regularidade das despesas
realizadas pa-ü a execução do objcto da parceria, pelo que responderá dirctamente pen:mte o
MIJNICIPIO c demais órgãos incumbidos da fiscalização nos casos de descumprimento;

o) responsabilizar-se, exclusivamente, pelo gerenciamento
administrativo e financeiro dos recursos recebidos, inclusive no que diz rcspeitt} às despesa
de custeio, de invcstiincnto c de pessoal

p) manter c movimentar o$ recursos financeiros repassados para
a execução du dueto da parceria em uma única e exclusiva conta bancária, aberta junto a
Caixa Económica Federal, Agência n' 4895, Conta Corrente n' 476-9, observado o disposto
no ait. 5 1 , da Lei Federal n' 13.019, de 2014;

q) manter rcgistros, arquivos e controles contábcis específicos
pam os dispêndios relativos ao ohyeto da ])arcaria;

r) apresentar relatórios de execuçn) do objeto e de execução
financeira, elaborados .eleLronicamente por meio dc fomiulários prc5prios constantes do sítio
eleLrÕnico do MUNICÍPIO c contendt}

r.l.) comparativo entre M metas propostas e os resultados
alcançados, acolnpanhaclo de jusiinlçativas para todos os resultados não alcançados e
propostas de ação para superação dos problemas enfrentados

r.2.) demonstrativo integral da aceita c despesa rwlindas na
execução, cm rcgimc cstabe]ecido pejo ]VÍUNT(:lPIO; e

previdenciária
r.3.) comprovantes de rcgulmidadc fiscal trabalhista e

s) prestar contas, clctroniciunenle, pctr meio de formulários
próprios constantes do sítio clctrõnico do hlt;NICIPIO, da totalidade das operações
patrimoniais c resultados da pitrçeria, de acordo com a legislação c regulamentação aplicáveis,
bcm como Qoln o )/]anua] de Prestação de Contas a scr recebido pela OSC;

t) diui[gar, no se\] sítio c]cuõnico e em locais visíveis de suas
.redes sociais c dos estabelecimentos em que exerça s\las açõcs, na forma e prmos definidos
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pelo MUNICÍPIO, todas as pmccrias celebrachs çoln esse último, obter\ando-sc as
infomiaçõcs mínimas exigidas e eventuais restrições de segurança que impeçam a divulgação,
na forma da lei

u) armwenar, em arquivo próprio, o$ documentos originais que
compõem a prestação de contas durei\tc Q prazo de ]O(dez) anos, contado do dia útil
subsequente ao da prestação de contas

CI.AUSlnA TERCEI RA DO GESTOR DA PA R(:CRIA

O Gestor é responsável pelo acompanhamento c pela
fiscalização da execução do ohÜek) da parceria, devendo zelar pelo scu adequado
cumprimento e manter o M(;NICIPIO informado sabre o andamento das atividadcs.
competindqlhe em especial

a) acompanhai, llscalizar e avalia a execução {h puceria.
especialmente qumt{) ac} çuinprimento integral do Plano de Trabalho e das metas e objetivos
estabelecidos

acomllanhar as atividadcs desenvolvidas pela OSC c
inonitorar a execução do objeLO da paKeria nos aspectos administrativos, técnico c ãnancciro,
propondo medidas dc ajuste e melhoria segundo as metas pacluadu e os resultados
observados, çom o assessoramcnlo quejhe Htlr necessário;

c) realizar atividades de monitoramcnto, devendo estabelecer
práticas dc acompanhamento e verificação no ]oca] dus atividetdes desenvolvidas. rnedianLe
itgenda de reuniões c encontros com os representantes da OSC, para usegurar a adição das
dirctrizes constmtes deste Termo c do Plarlo de Trabalho;

d) realizar a conferência e d checagem do cumpdmcnto das
metas c suas respeçtivu fontes comprobatórias, hem como açompanhm c avaliar a adequada
implementação da política pública, verificando a coerência e veracidade das intbrmações
apresentadas nos relatç5rios de execução dc} Dueto c dc execução tlnanwira;

c) determinar, .nas parcerias com vigência superior a l(um) ano
a lbnnit da realização de pesquisa dc satisfação com os beneficiários do Plano de Trabalho

f) realizar visita técnica in loco durante a execução do abeto da
parceria com a consequente elaboração de relatório técnico;

g) informa aa scu superior hierárquico a existência dc fatos que
comprometam ou possam comprometer as &tividitdes ou metas da parceria e dc indícios dc
irrcgularidades na gestão dus recursos, bem como as providências adotalhs ou que serão l
adoradas pma sanar os problemas detectados, além da hipótese prevista na letra "k" do incisa l
l da Cláusula Segunda deste Tento

F.W
h) emitir relatório técnico de monitoramcnto c avaliação da

parçehq que conterá. no mínimo, os elementos constantes no 11' do art. 59 da Lei Federal
n' 13.01 9. dc 2014
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CLAI.:SUI.A QUAKTA - DA (:ohllSSÃO DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO

A Comissão de Monitoramento e Avaliação -- CMA é órgão
colegiada c centralizado, devidalncnte constituído por ato publicadc} na Imprensa Oficial do
Município, destinado a ]nonitorm c avaliar as parcerias cclcbradu pelo MI,rNICIPIO çojn
Organizações da Socicdadc Civil, ao qual compete em especial

a) avaliar e monitorar o cumpt'imenso do objeto dc qualquer
pwçeria firjnada pelo MUNICÍPIO, podendo se valer de apoio tlbnico de terccims c delegar
competência;

1)) avalia os resultados alcançados na execução do obieto da
parceria, de acordo çom infomlações constantes do relatório técnico de monitoramento e
a\ filiação. Q Ituer recclmcndações pala o atingiinenta dos übÚetivos perseguidas;

c) analisa' a vinculação dos gastos da OSC ao ohlcto da parceria
celebrada, bem como a razoabilidade desses gastos;

d) solicitar, cluando necessário, reuniões extraordinárias
realizar visitas técnicas na OSC e no local de realização do Qbjeto da parceria com
finalidade de obter informações adicionais que auxiliem no desenvolvimento dos trabalhos;

C
a

esclarecimento;
e) solicitar aos demais órgãos muniçipds

que se fizeKm necessários ])ara subsidiar sua avaliação
ou à 0SC

1) julgar os recursos administrativos interpostos peia OSC em
face da aplil)ação da penalidade dc advertência pelo gestor da parceria

g) analisar e, se não constatada qualquer irregularidade ou
missão, homologa, independentemente da obrigatoriedade de a])rebentação dc prestação de

contils pela OS(=, o relatório técnico de monitormnento c avaliação de que trata o att. 59, da
Lei Federal n" 1 3.01 9. de 2014

b) analisou, manifestar-sc conclusivamente e, se não constatada
qualquer irregularidade ou omissão, homologar a prestaçãt} anual de contas da pnceria cle que
trata o gS' do art. 69, da Lei Federal n' 1 3.0 1 9, de 2014

i) analisar c manifesUr-se çonclusivamcntc acerca do Klatório
final da tomada de contas especial antes dü témlino da pwceria. ante evidências de
irregularidades na execução do oUeto;

V
j) analisar c mania'estar-se çonctusivamente acerca do parecer

técnico conclusivo dc análise dc presUção de çonUs de que tratam os ans. 67, 71 e 72, det Lei
Federal n' 1 3.0 1 9, de 2014

.#L
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CLÁUS(JI,A Qt:ESTA DO VAI,OR E DO PAGANIENTO

a) dá-se ao presente qiustc o valor global dc R$ 149.945.S6

(cento e quarenta e nove mil, novecentos e qumenta c cinco reais e cinquenta c seis centavos);

b) o Ml;NICIPIO repassará sempre à OS(: a pwçela mensal
de acordo bom o Cronograma de Descmbolso consulte às fls. 87, dos autos do Processo
AdministmÇvo cm epígrafe

c) a OS(: apresentwá os documentos referentes às atividades e
açõcs ctêtiVamente prestadas, obcdecendíl para tanto o Plano de Trabalho o Cronograma de
])escmbols+, u meus, objetivos c forltlas de execução estabelecidos.

d) o M.UNICIPIO revisará e processará a análise do
[àturunento e dais documentos recebidos da OS(

e) depois de etêtivados os itens "b", "ç" e "d" e constatado pelo
[Vlt;NI(']P]O eventua] não cumprimento dc} P]ano dc Traha]ho ou irregularidade, o
Mt;NICIPIO etbtuará ao desconto no valor a ser pensado no mês subsequente

f) os valores constantes do Plano de Trabalho poderão soíbr
variação de açorda com Índice Nacional de Preços ao Consumidor -- TNPC, mediante acordo
entre os partícipes

B) é vedtida a realização de despesa, à conta dos recursos
destinados à parceria, para linalidadcs diversas ao obyeto pactuado, mesmo que em çaráLer de
urÊcncia

CT.ÁIJSl:l,A SEXTA DOS RECtaS( )S oRÇAMENTÁRIOS

As despesas decora'entes da execução desta parceria
ílnanciadw com recursos das dotações: 1 5.01 .08.243.0199.2 102.33903900, tente 5 104

serão

Parágrafo único. Em caso de pronogações as despesas sebo
suportadas por dotações destacadas especificamente pua essa âmalidadc

CLAUStJI,A SETIXtA DA CESSÃO E DA ADMINISTRAÇÃO DOS BENS
PtJ ltl,iCeS

D\cante o período de vigência desta parceria. poderão ser
destinados à OSC bens públicos necessários ao cumprimento do scu objeto, os quais poderão
scr disponibilizados por meio do Plano de Trabalho, de I'ermo de Pennissão de Uso ou de
nstrulnento congénere cín quc sc transllrü a responsabilidade pelo scu uso c guarda, na lbmla
da lei
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a) os Inns adquiridos pela OSC caiu recursos da parceria não
compõem o paüimânio desta e deverão scr utilizados em cstriu çoníbrmidade çom o objcto
pactuado;

b) extinto o custe por realização integral de seu obicto, os bens
adquiridos com recursos da parceria poderão scr dela(]os à própria OSC, dc acordo çom o
interesse público, mediante justificativa Êorinal do Gieslor da Unidade de Assistência e

Desenvol+ijncnto Social, atendidas as nomlas legais c regulamentares aplicáveis ao caso:

c) a aquisição dc ccluipanentos c rnateüais permanentes
essenciais { consecução do olãeto c será.içou de adequação de espaço físico, desde quc
necessários à instalação dos refeHdos ec;uipamcntos e previstos no Plano de Trabalho

CLÁUSL:LA OITAVA DA PRESTAÇÃO DE CONTAS

\ OS(' deverá aplicar integralmente os recursos financeiros
rcpassadc.}s pelo )IUNI(:ÓPIO conforme Plano de Trabalho e presta contas em estrita
obsewância à Lei Federal no 13.{)19, de 31 dejulho de 2014, ao Decreto n' 26.773. dc 22 de
dezembro de 2016, c à reguliunentação do Trihuilal de Contas do Estico de São Paulo

CI.AtJSLI LA NONA DA VIGÊNCIA, DA PRORROGAÇÃO E T)A ALTERAÇÃO

A presente parceria terá vigência de 12(doze) meses
ücvereiro/2019 a jancira/2020, se não for revisto ou denunciado por qualquer das partes
prazo previsto na letra "a" da cláusula Décima.

de
no

a) no mínimo 30(cinta) dias antes de seu término. havendo
motivo relevante e interesse dcls partíçipes, a parceria poderá tcr seu prazo de execução
prorrogadc} para cumprir a Plano de Trabalho, mç<lizinte Termo Aditivo e prévia autoria.anão
do Gestor da Unidade de Assistência c Desenvolvimento Social, respeitada a legislação
viBentc, ap(bs proposta previanc'nte justificada pela OSC e autorizada pelo titular da Unidade,
baseada cm parecer técnico f'avoráve] do órgão competente;

b) o MINI(:Iria prclnogará de oficio a vigência da parceria
quando der causa ao atraso na liberação dos recursos, limiUda a prorrogação ao excito período
do atraso con stataclo

c) será permitido alterar iu condições c prorrogar a vigência do
presente Teima, nos motclcs ditjegislação municipal, sendo vedada, no entanto, êi alteração de
scu objeto

CT.ÁUSL LA DÉCIMA r)A PAitALiSAçÃO, DENÚNCIA E RESCISÃO

a) esta parceria ptlderá ser denunciada a qualquer tempo, desde l
quc a parte interessada comunique, por escrito, à outra tal intenção, com 60(sessenU) dias de l

.liantecedênçia;l
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b) a inobsen'anciã de qualquer disposição legal, das cláusula
condições ou obrigações estabelecidas neste instrumento, lbçultará à parte inocente considera
la rescindido dc pleno direito, independentemente de qualquer ação ou notificaçãojudicid;

c) constituem motivo para a denúncia desta pnçeria

cláusulas e da legislação
(c.l.) o não cumprimento ou o cumprimento

lplicávcl
rKgulm dc suas

(ç.2.) o dcsatcndimento das determinações rcgulnes dos órgãos
designados para acompanhar c fiscalizar a sua execução

pmJ udique à sua execução.
(c.3.) a modificação da finalidade ou da estrutura da OSC, que

d) ocorrendo a paralisação, rescisão ou denúncia do presente
quite, o MINI(:lP[O e a OSC responderão pe]as obrigações assumidas até a data da
assinatura do respectiva termo dc ençernnmento, de\ onda a OS(' apresentar ao MINI(:i PIO:
10 prazo de até 30(trinta) dias, a documentação çomprobatória do cumprimento das
obrigações assumidas até aquela data

e) havendo indícios çoncKtos de malvcnação do recurso
pública, o RIUXICIPIO deverá instaurar Tomada de Conho Especial com o escapo de apura
rregularidadcs quc tenham motivado a rescisão da parceria

f) por ocasião da paralisação, denúncia, rescisão ou extinção da
parceria: o$ saldos linançeiros remanescentes, inclusive os provenientes das receitas obtidas
das aplicações financeiras realizadas, serão devolvidos ao híUXiCiPÍO no prazo
improrrogável de 30(trinta) dias, sob pena de acréscimo dc correrão monetária e juros diários
de mora de 0,033%, Guio comprclvante de depósito bancário deverá ser enviado pela OSC à
IJnidade de Gestão dc Assistência e [)esenvolvimcnto Social

CLA[JSl;l.A DE(:chIA P]U)]EIRA DA PtJBLICAÇÃo

A eficácia desta parceria liça condicionada a publiwção do
respectivo estrato no órgão dc Imprensa Oficial do hlunicípio, no prazo de 20(vinte) dias a
contar da data de $ua assinatura, contendo os seguintes elementos

partícipes e dos signatários
u) espécie, número do instrumento nome e CNPJ/CP}' dos

b) resumo do objeto
c) número da dotação oryamentária;
d) prmo de vigência e data dc sua assinatura

k



PREFEITURA DE JtjND[AÍ - SP

CLÁIJsuLA l)ÉclMIA REGI.INDA DAS SANçõES

a) pela execução da parceriil em desacordo com o Plano dc
Trabalho, corri üs Cláusulzls deste TenHO e com as nom]as da Lei Fedem] n' ] 3.{)1 9. de 31 de
julho de 2014, c clajcgislação específica: o Ntt;KICIPIO poderá. respeitados o contraditório
e a ampla del'esa, aplicar à OSC as sanções previstas no art. 73, da mencionada Lei Federal
observados los procedimentos estabelecidos no Decnto Municipa] n' 26.773, dc 22 cle
dezembro de 2016 e neste Termo;

b) apliçadu as sanções previstas na tetra "a" desta Cláusula
serão registradas no porta] ejetrõniço correspondente

CLÁUSULA l)É(:IRIA TERCEIRA Do F'oRo

Puna dirimir questões {)riundu da execução do presente custe,
não pmsíveis dc solução na via administrativa, fica eleito o foro da Comarca de Jundiaí. com
exclusão de qualquer outro, por mais privilegiado quc sqa

CLÁI.ÍSULA l)ECl$1A QUARTA - l)AS l)ISPOSIÇÓES FINAIS

Aplicun-se à execução deste ajuste, bem como aos casos
omissos, no que couber, a Lci }'cderal n' 13.019, de 31 dc julho de 2014, e pela Decreto
Municipal n' 26.773, dc 22 de dezembro de 2016, e demais legislqões pertinentes.

E, por estarem assim justos e avançados, assinam c} presente em

.41)IA TAFFARELLO SOAREM
(]cstara da t/fnidatle de Assistência c Desenvolvimento Social

/

PKiSil:iLA néÉHs6?Rios MONTEÍRO SANTANA
Presidente da Assoçiaçãc} Ac

r
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Apresentação do Prometo

Nome do Prometo: Acolhimento e Combate a Violência Doméstica

Justificativa

A região lém:lque se .local.i2a !. Associação, além de .supeCpopulosal .possui: uma
carência de infraestrutura pata o vasto território. Atualmente .estão instaladas equipamentos
públíços na área de }educaçãa, contendo duas creches múnicipàis, três escolas muni.cipaiRde
educação básica, três escolas estaduais e o programa municipal de Educação de Jovens .e
Adultas:- EJA. Na área da saúde a população é atendida apenas por duas Unidades Básicas de
Sande. e na assistência social, um Centro de Referência de Assi$têncíà' Social.l. CRÊS e o
Programa de Supleróentaçãó Ali.Montar {iiistaladoem três Centros.Comunitáfius da fundação
Municipal de Ação Social - FUMAS}, As.atividades de lazer mQnitoradas ocorrem em um único
Centro EsportiyQ da Prefeitura Municipal de Jundi?í, IQcalizado à Estrado Milniéipal di) Varjão
11, próximo aa Conjunto Habitacional Jogo Mezallira Jr:

De acorda comi:os dados supracitadosi:de autubrÓ:dé 2016 e que constam na
diagnóstico da situação de crianças e adolescentes do +nunicípio de Jundiaí, fornecidas pela
Diretoria de Vigilância Socioassistenciat do município, existem 12.613 famüias cadastradaÉ no
Cadastro Uníco, no CRÊS Novo Horizonte, existem 2.686 famílias inseridas no CadÚníço. destas
1.0DO são beneficiárias do Programa Bolsa Família e 1.686 não estão inseridas nesse programa
A: faixa de renda das famílias que estão inseridas no Cadastro Único e que gão do Cus Novo
Horizonte é de 80% até meio .salário Mínimo e apenas 20% com renda superior a meia salário
mínimo. Existem, de acordo com b cadastro único,}na .região abrangida pelo CRÊS devo
Horizonte 2.582 crianças e 1-699 adolescentes Inseridas .no cadastro

Os dadas apresentados fornecem uma amostra da debilidade socioeconâmicac;dâ
cgião, revelando o alto grau de vulnerabilidade sacíal. Asproblemátícas identificadas entre as

crianças e .adolescentes são a negligência nas famílias e situação de risco facial, pois
Permanecem nas ruas, ociosos, sujeitos ao uso e tráfico de drogas e a evasão escolar êRtre o$
adolescentes, por motivos que vão da necessidade de trabalhar, para complementar a renda
familiar, cuidar dos irmãos menores e dos afazeres don'iéstícas, desinteresse, desmotivação e
falta de perspectivam de futuro, que levam navamenté ao ciclo viciosa do risco social e: o
alícíamento~ e uso de drogas- 4 incidência de violência doméstica na região é altíssima . No
cadastro enviado para controle da população atendida pela Associação Bom Pastor para a
vetar de Vigilância Saciaassistencial da Ounicípío} existe uma prevalência de 85% de crianças e
adolescentes que sofrem algum tipaldê violência dentro do núcleo familiar.

Nesse .contexto, a Bom .Pastor tem realizado desde$sua constituição um serviço
nprescíndível de:desconstrução desci rêelídade e abertura de novas perspectivasl:apara' as

crianças e adolescentes, com estruturação e acompanhamento das famílias, Atualmente. a
entidade realiza eml média. 300. atendimentosqpor mês, trâbalhando} de portas abertasgê
prestando serviços de interesses à comunidade, como cadastro .de vagas em emprego, acesso
à:binternet, :Sassístência alimentar, orientaçãol psicológica, acompanhamento .das famílias 'p
disponibilização de mais }de quinze atividades culturais, es.portívas e de preparação para o
mercado de trabalho. Desses 250 atendimentos realizados no bairro.Novo Horizonte, apenas
40 são co.financiados pela poder pública municipal, senda os demais atendidos com recursos
próprios. O projeto busca uma qualificação nesse atendimento, trabalhando em uma demanda
que atinge quase q ue a totalidade das famílias atendidas

Composta poí uma equipe de trabalha que contém l Coordenador de Projetos
Sociais l Contador {voluntário), l Assistente Social, l Auxiliar Admjriístrativos, l PsícójogQ, l
Monitor e l Instrutor dejlViolão, que realizam o acompanhamento das famílias que::são
atendidas e provêm de toda assistência necessária, e ll voluntáriosi. responsáveis pela
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execução das'atívidades oferecidas e monitoria:das crianças e adolescentes durante o período
permanêOcía; a entidade busca aprimorar e ampliar sua capacidade de atendimento. senda

uma dé suas maiores dificuldades atuais a rotatividade de voluntárias e H íncóntinêácfa das
ativídades po.r conta desta condição

Neste sentido, .reconhecerTdó ü importância do?:serviços preÉtadüs à comunidade e a
vulnerabilidade da área jú abrangida, Compreendendo a necessidade'dê se ampliar,a redil de
proteção às:famílias, às crianças e os adolescentes, a proposta da Bom Pastor iíiip melhorar a
qualidade dos serviços prestadas. estendendo seus sewiças para horas 200 pessoal, :levando
parte desse seíüiça para outros bairros que não sãade nossa abrangência, como umü forma
de contribuir não BI)êúas na rçgíão, llm que $e eheóntra,:Imãs também;+rn autrqs regiões
vulneráveis do Muní+ípia

Abrangê meia Geográfica

O bairro dp Jdl.* Novo Horizonte tVarjão 1;.11 e 111) el:Caújunto; Habitacional:Jaão
Mezalfira Ji: consíderBdo$ de alta :iutnerabilidade e os bairros pfóxímos} Pq. Almerinda Chamei.
Rêsiderptial Jündiaí e Nova Jundiaí, Fazcrid& Grande q Jardfrn dlÊ Tiilipas, formam ui:na ampla
área geográfica. distante :do;Central do müúicípià. com grande 'número de hüradoreÉ e eM
onÊtante crescimento habitacional! tendo coma base os cadqstros das Unidades Básicas:de

Saúde. que atualmente contam tom . cerca de 100.000 cadastrados.,e atendéh:'os bairros
citadas

ObjetivQS do Prometo

Objetivo Geral

Trabalhar a tema üa Violênci'a Doméstica, atendendo mais 200 pessoas,; dentre
crianças e adolescentes e o acompanhamento das famílias é capacítação aos profissionais
cantribuilda com a diminuição da vulnerabilidade social da região. oferecendo alternativas de
atívidades para crianças e adblesceüte$ e famílias

Eixos Temáticos

Eixo 'Temático 1 - Assistência Social

A: Sistema de Garantia dps Direitos da Criança e do Adolescente
l centiw à participação. ativ3 da criança e do adolescente nas ações visando seu
deserlvolvimcnto e propaga.nísmo

Eixo Temática. 111 -- Ed;ucação

B: Atendímenta e orientação para pais e profissionais sobre a clico de vida, fases e educação
dos seus filhos na formação de va lares

Eixo Temático Vll rtaleCÍHeHtO de ação para a cultura da paz
A: Disseminação da cultura de paz e não violência e formas alternativas de gerenciameota de
conflitos

Objetivo (s) Específico(s)

1,: Ampliar o atendimento da Associação Bom Pastor, oferecendo melhores candíções no
desenvolvimento das ativídades e no acompanhamento familiât. focando no tema da
Violência Doméstica



2. 1, Atêriderl 30 crianças .de a4 a ll anos nas atívidades realizadas na Associação .BoM
asLQr

3. . , Atenda 3ü fdóiéscentes de Xib ü8 áqg?lnagdtiWdades eâJHadâi na:ióSàéláiãD'Borla

4
ReàJi:àr acbmpanharnento üé 6a núcleos. familiarils tiwandó êm ;'cürtsidg;ràçiêl a
acampanhamentoT mínimo de a2 integrantes da família de forma :direta), Oferecendo
orientação psicológica,;::acompqnhamenta por ..assisterfte xsüi;íal, SQbte açeisa à
benefícíbs (l planejaínento Ifamiliát, .a$bistência:. álípentát, büçâhdõ;:a inserçãída
família nas ativídades:propostas

5. Capacitar.a fquípo que .tÚbalhará Hiretamente .no Êrojeto,' ç#j;demais .inembras da
n$titulçãó e as membfa$ dá fede Socioassistencial do Novo HÜfizontêil total de 2a
ntegrantes

6. .. Canfeccian4ij'$ ]cHsfríbtlír 2000lluhidade!.dê :uMa: caEtilhp $übtç IVíd&icia õühéstícq
com 20 págínàs

BetiefitíárioÉ + público alvo a sêr abrangido

Crianças, addleicentes e famílias, residentes ho bairro do Jd. Neva:Hgpizonte (VaÜãa l
l .fÍlll); Conjunta Habitacional Joga Mezallira Jr.; Pq. Almerinda Chaves, llesidencial Juhdiaí

Nova. Jundíaí, Fazenda Grande, Jardim das Tqlipas{ em.situação de vulnerabilidade social e/Dti
que tenha tido CQritato com qualquer tipo de Víolênéia Doméstica.

Sefjo IÚcluídbs no Projeto crianças e'adolescentes hue já frêhuentam a irlstítúiçãd é
crianças e ado escentes encaminhados pelo Conselho :Tutelar, CHÁS, CREA5, casa de Nazaré.
fundação CASA, Escalas, UBS e demais equipamentos da. região do Novo'Horizonte

+Çrianças e adolescentes que participam do Serviço de Convivência e Fortalecimento de
Virtculos poderão participar da presente prajeto, desde que não aconteça conflito de
horários e ativídades cam o serviço mencionado.

BeneücíáriQS Dlretos

200 pessoas atendidas, soado

30. t;danças de 04 a ll á'nos, estudantes da 'rede pública de educação,. devidamente
rnatriçuladosf

30 adolescêRte$ dej! 12.;ia« 18 canos, qstudante$ da8rede : pública , de educação.
devidamente:matriculados;
120 pessoas, oriundas da atendirúénto dos núcleos.familiares

2

3.

20 profissionais que.trabalham çtiretamente com crianças e adolescênteÉda região

Beneficiários Indiretos:

l:Í. Famílias das crianças e adolescentes berwfiçiados nas atividadesofertadas:
2, ê Conjunto de pêssaas que fazem parte dos núcleos familíàres atendidos'(supondo que

o ; prajeto çansiga alcançar apenas 2 pessoas .de uma fam.ÍJia composta por 5



.ndiretamente b$ derüejs h mbros também iêrão betiefíciados.-ü l3 membiüs :pqr

Membros dps'instituições pertencentes a fado saciaássistencial do Novo Horizonte
que forem capacitados

População em geral das regiões de abrangência do praceta. A rnédie ]e: jongo prazo, a
lsêrçãQ. dessas' crianças € ' adolescentes eh c' ptividades ='çulturajs,/l lúdicà$ É de

ressignifiçaçãoi das +iqlências llsofrldas jjterá::. ym b retorno :::lrn nSurávél: ' para l a
comunidades contribuíüila: para a diminuíçãa da violência ê dü : vulnerabilidade. O

campanhaPenta das .famílias garantirá um desénvolVímento . saudável tlê massas
crianças e adolescentes na leio familiar, garantindo:.pais nportünidades de acesso a
direitos furqamentais, como:educação, saúde e segurança

3

4.

Estimativa de loDO +eneficiárlos indjretos ao !érmino da Prajeto

Metodolagla«'Dêscrbver D -método aplicado e a dinârh fca do trabalho

ATIVIDADES

Esgalha das atividadesi As. ?tividades foram escolhidas. de .iÉardü çom 'a demanda do
cfFitÓrio. Todas as atividades do conteúdo programático deste prajetQ nunca foram reaüzadas

na l.Bom P$stori .dassajmaneiraÇ o trabalho:.sqi caracterizará pelo 'çontêúdo : inovador é
abrangente para sel trabalhar coM. a demanda de .violência domésticaâiidentíficada apela
nstituição

l
Desenvolvimento das atividades: Serão C)8 atividades a serem divididas êm quatro
ciclos para crianças e adolescentes, sendo o primeira ciclo destinado a trabalhar.a
Negligênçia.familiar; o segundo ciclo destinado .a trabalhar a violêflcia Psicalógiea; a
terceiro cicia destinado a trabalhar a vfolêhéiá Física e o quarto ciclo destinado a
trabalhar a violência sexual« As atividades serão desenvolvidas na sede da Bom Pastor
atendendo a região do Novo Horizonte. Serão incluídas no Praieto crianças .e
adolescentes que já frequentam a instituiçqa"e crianças e.adolescàrites encaminhados
pelo Conselho Tutelar, CRÊS, CRIAS, Escolas, Fundação CASA, Casa deNazaré. UB$ e
demais equipamentos da região do Novo HarizoRtê

2 Seleçãa das crianças e adolescente contemplados nas atividades: para seleção de
crianças e .adolescentes nas ativídadei supracitadas . $erãa'utilizadas os seguintes

Realizar inscrição na;S ativídade, presencialmente na sede
presença do Responsável, e' respeitar sua ardem. de inscrição;

da assaciaçãq. com a

b), :Atendem'os. requisitos de idades .crianças de 04 a ll anos adolescerltes de'12 a .18

cl IEncaminhamentos realizados pelo Conselho Tutelar; CRÊS, CRIAS, UBS, Escolas. Casa
de! Nazaré, adolesçentcs+ emj: cumprimentoPde medidas sacíoeducativas "e
vulnerabilidade saciar terão prioridade no preenchimento das vagas
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As atividades serão desenvolvidas conforme tabela abaixo

"-"i»"" '0M '--À"Ç" ' "O""'"" So". «.aúl;liii;

NOME DA ATIVIDADE Ciclos NI)MERO DE
PARTICIP.

ENCONTROPO lix DURAÇÃO
R SEMANAl$1l oo EnCONT.

TOTAL DE
ENCONT.

Circuito

Bomba

Ciclo 01
Negligência

30

30

02

02

02 Horas

02 Horas-

10

10

10

Baú de Memórias Ciclo 02
Violência

Psicológica

30

30

02

02

02 Horas

02 HorasIgual a você

Fantocheando Ciclo C)Í
Víalêncía

física

30

30

02

02

02 Horas

02 Horas

10

10

10

ia

Bingo lá de casa

Sentindo õs Sentidos Ciclo 04
Violência
Sexual

30

30

02

02

02.Horas

02 HorasFlorescer

ATIVIDADES PROPOSTAS

CícloOI - Negligência

Circula

Qbielive; Auxiliar ha descarga de energia é na superação de desafios
Jtistif cat va: Através da exposição Pe crianças e adofescentêsKâ atividâdes espartivas
desafiadoras. es mesmas entram em cantata com a necessidade de elaborar mecanismos de
entrentamento para leis situações. Neste sentido, o exporte.ou atividades motoras que visam
trabalhar a resistência física e descarga de energia atuam também .na esfera psicossocial dos
ndivíduos, a medida que colocam ê criança e o adolescente em cantata coh seus medos e

consequentemente diante dã superação destes.:situação esta, que auxilia na associação da
enfrentâmento as angústias e aos processos traumáticas:causados pe]a via]ência ]ntrafamilia r.
Método: Mediante Condução de um-técnica social e profissional espartivo, o grupo será
direcíonqdo q realização de uma ação ou evento esporüva de ordem radical au marcial, que
pode ser::escalada, skate, katarê, tirolesa entre..outras, e que após a realização deStaS. o grupo
participará de uma roda de conversa prosa.ndo Üm debate reflexivo acerca de tal atividàde

Bomba

9bjet va: Conscientizar as crianças e adolescentes sobre fluxo mínimo da violência damésticâ e
exercitar a interação Interpessoal tribal banda a frustração
Justif cativa : Pastando-se na deficiência de informação relacionada a quem recorrer em caso
de violação de direitas e no serviço desempenhado pelas instituições de garantia de direitos, a
atividade consiste em exercitar a criança e a adolescente sabre quais estratégias devem ser
adoradas diante de uma situação violenta, refletir sabre os artigos estabelecidos no Estatuto
da Criança e do Adolescente PECA) e trabalhar a interação interpessoal entre as niembroi do
grupo excrcítanda os aspectos de limite e frustração
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participante que .se pegar a executar a gume Bção proposta. üo papel sorteada, :oü que.deixar

:;.l:=:!ea a Üaf n'-' 'É w+Ú'h+.y. '".'': :;p?;:: Ü:+-ü i l$,'« ;;:'
CRONOGRAMA DE ATIVIDADES
[:::®ÚÚ;::;:F:;:::i;;i;Trio

osh
IOh
uh

t3h

IOh
llh
12h

14h Preparação Preparação Preparação Preparação

14h -: Í5h Circuito l Visita Dom Bomba \risota Dam. l Capacítação/Reunia
0

Capacitação/Reunia
0

ISh - 16h
L Visita Dom

Ciclo 02 ênéia Psicológica

Baú de Memórias

QbislÍlg: Facilitar o processo de regar)strução da$ experiências corrompidas
Jusüf cat va: De acardoçom as paHicularídades de cada história, a criança e adolescente:que
teve sua integridade física, psicológica. sexual e/ou seus cuidadas negligenciados posou
marcas que quando hâo elaboradas tendem a maltratar potencialmente seu dia a dia. Para
tanto, a atividade elêpcada se' submete a facilitar à reconstrução das lembranças negativas de

na sutil, afim dejque sejam elaboradas .as frustrações que ainda aparecem á vida do
ndivíduo

Método: Cada membro . do grupo . receberá uma.:caixa.l cohtendolidiver$os! materiais
estruturados e não estruturados tais coma: bonecos, livros, massa paro .modelar. logos
varetas, armas, espadas, lápis, borracha, papéb, tecidos, lousa, giz, areia entre outras e seria
co.nvidados a reprodyzif um.a experiência anual au passada que tenham lhes marcado Com as
materiais dispostos np caixa. Ao término da experiência em contata.un$ com os outras. as
críarlças unificam a! representações desenvolvidas e juntas, relatam uma história que faça
sentido para todos do grupo e que de.forma. singular:consigam representar a experiência do
Ç01CtlYC

Igual a você
gDiglive; Exercitar a interação .interpessoal e móbilízar a dinâmica familiar
Jusüf cat vn: Considerandotlos papéis ]desempenhados pelos membrosç famitiaresle duas
respansabilidadcs para com a criança e o adolescente, a atividade cotlêiste em perceber â



forma como o indivídua percebe ãi relações. estabelecidas em seu meio familiar a partir da
repraduçao deste. Medlandó estai relações, âtnvés da dramatização, é possível que.a cüançã
e aF adolescentes prajetern no. meio suas experiências familiares e possa dar hüvu ientído as
que forem negativas. interagindo cam novos sujeitos
B4Élggp: O grupo será direcionada a roda de conversa sobre ó tema farnílja é sab conduêãó do
écniço soclali p grtlpo escreverá um texto dramaturgo qxpando uma .dlnâmiÊa. famiHar que

faça sentida para Q &aletivo. Após teatro, os membros apresentarão a peça parra os pais,áfkn
de que seja realizado uh espaço reflexivo cobre as cenas apresentadas

09h - IOh

IOh - llh

llh'- !2h

13h - 14h Preparação

1, . i4h + 15h Baú de
Memórias

Baú de
Memórias

Visita Dom. l Capácítaçãq/Reunia

Visita Dom. l Capacitaçãa/Reunia15h - 16h

Ciclo 03 n Violência Física

fantocheando

gble111n; Produzírlfantoches através dos mecanísmas de identificação.farníliaFe imaginação

!us11Ílçaliyg; Diante do envolvimento da criança e do adolescente em contexto ihtrafamílíàr de
violação de direitos, o trabalho de produção de fantoches tem a finalidade de levar o indivídua
a diminuição do sofrimento psíquico Eàusado pela violência, através da interaçãa interpessoal
e do contato lúdico simbólico com a experiência traumática ou CDm sujeitos da família hue
estiveram presentes . nesse processo, e que a parir disso, .serão construídas Q processo de
íessignificação das Vivências, diante da elaboraçãoBde umas.nova representação que se
diferencie da que fai cindida com a família e que seja ideal para a afiança e o adolescente
Método; Através da condução de um técnico social será estruturada uma. roda de conversa
sernidirigída com a. tbm.ética de família, e irão ser apresentadas para a grupo Materiais não
estruturados,como feltro, retalhos, botões, tesouras. recortes em papel e cala onde as crianças
e adolescentes serão convidadas a reproduzir um membro ou situação familiar que tenham: os
acomodados ou decepcionados. A representação realizada deverá ser apresentada aq grupo

juntamente'com a construção de uma história que poderá vir acomparüadQ de nome. idade
e/ou profissão. Após li$$a, os membros seCãa convidados a produzir um :novo boneco que virá
acompanhado de uma situação contrária a negativa que lhes foi apresentada''ho contexto
familiar e.que se configurem coma. as vivências. ideais a partir do olhar de.cada criança e
adolescente

pessoa

pinga lá de Casa

9bie!!va: Trabalhar os conteúdos familiares e os aspectos intrape$$aais de cada criança
adolescente



l
Ju:EÜlçe111g: .Cansídllranda à responsabíli:dade da família na construção dos processos internos

hg$1gllRÊ i! :3Ú {l$1iil bãll
sentídq, a. atividade.can$kte erh t zer paio 0 grupo d recotlhecimentd'dê +úruUlas familiares
c dü identifiêat ps sentimentos existentes na dihâmíca de cada família afíh de:sê possa discutir
as emoções e senttüentos apresentados e ressigniflcar as frustrações.: . - 1:%.: I': l?:.:'l'
Método: Serão entregues a cada participante aó grLipo 2 cartola huméríSas contendo palavras
que expressem sentimentos, emoções :e rlOMes de memb:ros familiares tais icorl)o: pai,.nãe.
I'mãa, prima; tiQ, aãrn dç que cada participante assinale as palâvrH que rnelhQr se:identificar.
Será solicitado que toda.participante assine :lO palãvFas (qué viro, içómp?nhaq? d Esmeros)
de c?da cartelal;.=Depojs dé'preenchida, a técnico social irá girar á'roleta i30 vezes,: e ganhará ó
logo d participante tjue tiver à rúafor qüantidadé de palavras.(nú.fneros) sarteadq$: Após isso, o
técnico wcial contjuzlrá ' a grüpa a limo.. roda <dê:. canveria, ODdó será : dialógado quais
estratégias foram uljlízadas pelos membros :para escoltler determinadas :palavras ao ihvéi de
outras.e relatar qudi$ sentimentos cada palavra escolhida e eliminada representâpara si

=

CRONOGRAMA OlBEUPe911PgBAN'n Ó tÉRCEIXÕããd:ÇIÕIÊÚãI
l j?!;;Quarta: ::l .; IQuinta { l

Preparação09h - tOh
IOh - llh
llh - 12h

z!:!!$11 11:
13h - 14h ;i; Preparação

antocheândo

Preparação

14h a 15h

Sh - 16h

Visita Dom Bingo lá de casa I' Visita Dor$

Q

Capacítação/Reunia
Q

Capacitação/Reunia
0

Fantocheando Bingo lã de casa

Ciclo 04 ü.Violência Sexual

Sentindo os Sentidos

Qble11vQ: Colocar as crianças e adolescentes em contato corporal uns com os out'ros.' afim de
quc sejam ressignifícados a expressão do tato e a ínteração interpessoal
4ui1111çg!!va: A partir da ihteração entre crianças e adolescentes, o processe dé descoberta se
configura cano ponta de partido para á construção de novas aproximações entre indivíduos e
de novas formasde socialização. De acordo com o conteHo de violação de direitos. a atividade
proposta ootencíaliza para a ressignificação da identidade corporal,' da aproldmação: ;pela'
toque e do processo de auto estima que fora violado
Métodos Mediante condução de um técnica social, o grupo será disposto em circula. onde um
düs integrantes escolhidos de forma aleatória terá seus olhos vendados êos demais membros
deverão ií $e aproximando dê forma sequencial a flm de que o membro de olhas vendados
descubra dc qual integrante do grupo se trata. através da sutileza pelo toque das mães
ousas, rasto e cabelo

'\.

Florescer

9biSt va: Trabalhar as processos de cuidado e proteção através do cultivo de plantas nQ jardim
Jusüf cat va : Mediante análise,de todos os recursos práticos .que envolvem o plantio que vão
desde a semente até o germinar, o trabalho de cultivo das plantas além de colocar o grupo'em
cantata com a tlaturQza que as cercam. também terão a finalidade de debruça-los sobre todo



restante da família passa por um processo traumático e frustrante que úuítas vezes partem os

preteRdem$e emérgír. .as 'Êotenciâlidades: de valorização :.pessoal. de cada indivíduo
participante

BãP=Ri q.!ã:l;:G:F$$:ÜBGIÊ.
çarrampidas após $xPqréncia ltraumátiça. Êsse prace$$q poderá.spr cnndüzido juiitarpente
com a apfêsentaçãÇ) de Vídeos curtas: e/au palestra bu:telatÕ. pessoal: de .algum .individuo
enervo ao grupo qte tenham ppSsâda par dtuação semelhante;. Após isso as íamflías .serão
conduzidas a tlm rhbmerüo de baleia dentre dq instituição onde paisarãQ Hqr cabélerêiros
m8nlcures e 'Pedícufé$ que cutdarão. de sua produção eHefna uma;. üei: aa,término de cada
CIClo

ACOMPANHAMENTO DAS FAMÍLIAS

l
Escolha das famílias atendidas: para 'a seleçãó dês:famílias. ?tçndidas ho ;ervçü. dé
acompanhamento serão utilizados os seguintes critérios e estratégias

a) A divulgação das atividedes do serviço dc acompanhamento:nos bairros:
[)ivutgaçãc entre as famí]ías já cadastradas no banco de dados d&Bam Pastor.
Acompanhamento das famílias das crianças e adolescentes atendidos nas atividades
do prometo



#
o wocessd de çuid:ldó com o.ÇLfltíva das plantas que se assemelham ao cuidado para com à

ll$1H$%$HgHW@
$$i í : ;l;iü $?:'::u=:=ütüâÊ':hiliilÊ: '::
cuidado com as plantas e cuidado consigo próprio

CR

09h - IOh

IOh - llh

iih - 12h

13h - t4h

Sentindo os
Sentidos

Sentindo os
Sentidos

Visita Oóm florescer

florescer

Visita Doh. l Clpacitação/Reilón
Q

visita Dom; ji?ca3acítação/Reunia15h - 16h Visita Dom
li 0

Ao final de cada cicia realizaremos dual ativldades com todos as participantes cama uma
forma de IRcerttívo. As atividades serão com o objetivo de trabalhar o pertenciM8nto áa
bairro e resgate da auto estima, ambos com o intuito de prevenção e enfrentamenta de
casos de violência doméstica.

Meu Novo Horizonte

Qbje!!ve; Ressignífícaçãa do território e conscientizaçãa à violência intrafamiliar

]y:!jljçêljlg!'Diante-da importância de desenvolvimento da senso dc pertenciúenta ao espaço
onde habita o indivíduo, a atividade proposta é mediada a partir da construção um processo
reflexivo com os pais das crianças e adolescentes do bairro Jardim Novo Horizonte. sabre a
histórico de vida pessoal, a cidade natal e a correlação corri Q seu bairro atual. A atividade
busca realizar um resgate de tradições e culturas pessoal de cada 'família. e assim. torna-los
pertencentes a seu. bairro atual, resbignificahdo $eu território e elencando possibilidades de
engajamcnto entre seus valores e as possibilidades de seu bairro. Dentro dessa perspectiva
será proporciona.da á família. um momento dê.conversa onde o senso de cuidada, prateção e
explicitação da garantiajde direitos$que a indivíduo possuí para com Q território está
díretamente carrelàcianado#com a;:semelhança de cuidados que requer",a criança e o
adolescente enquanto sujeito em desenvolvimento psicassacial que assim como o território
também; necessita de proteção e de penencímento ao meio familiar
MÉlede: Ds pais e familiares dos responsáve.ís das crianças e adolescentes que participam do
prajeto, serão convidados a paRici9arem de encontros com duração de uma hora e que
aconteceria uma vez a cada ciclo sab mediação do técnico social

A Beleza que Existe eín Mim
Qbi iyp: Resma te de 8utoestima
Jwltlfic3tjlq: Mediante contexto intrafamiliar de violação de direitos, considera-sé a ©struturâ
familiar prejudicada doma um todo. De acorda com isso, tanto Q indivíduo violado como todo



Atividades propostas nas vinhas domiciliares

CAPACITAÇÃ0 DA EQuipE E DEMAIS MEMBROS DA REDE

l CapacPtaçãó ;da:equipe técnica, estagiários, valuntárías da Bom Pâstóí e demais
membros da rede de atendimento da região do Novo Horizonte. ca'Útemplando noções
de direitos humanos, estudo sabre o Estatuto da Criança e do AdoFéscente:.tecas
relacionados;áo dia a di.a de trabalha, com encontras quinzenais.e com duração total
de 72 horas, conforme disposto

NO mEr in 0 Lona .eZ pOr C[ÇF0
qmi ii$ aaS ÇrlanÇ3 P

0lP5CenteSateldÍÇOS
10 prQ :ta

Jma .eZdurãnte0 PF ne ro
CiClO

=am:ia5eCriarçaSe
aaaléSCenteSatenddOS

10prCJPt0

Urna Ü2Z dU r te 0 Seg Jrd0
CiCIa

Fa n i S e crian;aS e
leSÇCntP5atenaçaS

10praetQ

: ma Aei a! an=eate Ce E C 0
EgmÍjaSeErlançaSe

aalleSCenteSateraCa5
10PraleE0

urna .P? aurdntP a a Janta Ç C 0
Fam aS e Cr iançaS P

aaqlPSÇ rltPr acena $0S
rÇJPta
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Distribuição de cartilha sobre \nolência Doméstica

i$#R,$Egiwüml:!!Üb@:i:
O conteúdo da prometo gera organizado da seguinte fófrna:'.' :t '; ,- ' i-a . :?.--- ''.'l

Capa calarída cóm arte desenvolvida pelaequipe em alusão à Violência Dómésticã
Informações sobre a parceria erltre instituição ê CMDCA;
Definição. identificação e tipos de Violência Doméstica:

nformaçõed sabre o Estatuto dõ Criança e do Adalescênte:
Informações sobre os selvíç$s disporlíveis para esse tipo de violência;
Fluxos dé atendimento.à violência;

Cantata do ÇMDCA, ConselhdTutelâr, Hospital Universitária, Ambulatório de Saúde daMulher. etc.
Sugestões de abordagem çom crianças e adolescentes

Resultados esperados::ç15eguü übaixa tabela ÇÉ)ntenüo i:infurmaçães dos. óbjetjvos específicos
jargenizados. üm : motas ç epal)as), d:indícadüres: quantitativos para . ó acompanhamento da
execução;

L RESULTADOS ESPERADOS

METAS ETAPAS QUANT
QUALI

INDICADORES
Nt i: +1 %

l Ampliar a atendlmehto dã
Associação Bom Pastor.
oferecendo melhores

condições no
desenvolvimento das.

a tividades e no
acompanhamento familiar,

focando no tema da
Violência Doméstica

1.1. Ampliação e formação da
equipe técnica da Bom Pastor.

Qualitativo O1. l 40%

:+.:. ''''"'h$e':":':$ 1. , "',.
100%

24 60%

ZI Atender 30 crianças dc 04
a ll anos.

2.1. Processo de divulgação e
seleção.

Quantitativo 30

08

20%

80%
2.2..Realização de 08 atiyídádes.

divididas em 04 ciclos. Quantitativa

3) Atender 3a adolescentes
de 12 a 18 anos.

3«1. Processo de divulgação e
seieção.

Quantitativo 30

08

20%

80%
3.2. 'Realização de 08 atividades.

divididas em 04 ciclos Quantitativo

100%

41 Realizar acompanha mento
de 60 núcleos familiares

4.1. Processo de divulgação e
seleção das fa mílias.

Quantitativo so# 1(: zo%: 1} ioo%



PROGRAMAÇÃO ação para equipa de trabalho e membros;da rede de atendimeNo

ENCONTROS CONTEÚDO

Mês 01
Capacítação

1.Fases do desenvolvimento humano:

2.Dlovas êstruturas família.res(çoíTceítos);

DURAÇÃO

06 horas

Mês 02
apacítação

l .Atendimento êm área de vulnerabilidade social
2.Conflitos famíliareg 06 horb$

l Mês03
Capacltação

1. Defendendo egarahtindo o direito das çrian+as ê dos adolescentes=
2.Relação família e escola; 06 horas

Mês 04 l l.Tipos de violência
Capacitação ::l- l 2.IdeQtinnando=a:violência doméstica; 06 horas

Uês 05
Capaçitação

1:.Identificando o agressor.

Z.Coma derHnciar a violência e o$ c?m inhós a set percótridQ; 06 horas

Mês 06
Capacítação

Como fazer visita domícílíaít
2.Resolução de problemas de forma criativa; 06 horas

mês 07-
Capacítação

1.Conhecendo a.rede socioassístencial dÕ';Novn~ Horizonte
2.Campanhas dentro e fora da ínstituiçãÓ;

Parceiros
06 horas

Mês 08

Capacitação
l.Como usar a abordagem lúdica (brincadeiras);

Estratégias para continuidade da prometo após término da parceria; 06 horas

Mês 08
Capacitação

1.Ouvindo a criança;
Z.Ouvindo o adolescente õ6 horas

Mês 09 g l l. OuvíQda a família

Capacítação;;i l 2.Relação de Pais e Filhos; 06 horas

Més lO
Lapacltaçâo

l.Criança namora? Sexualidade na infância e na adolescência

l 2.Gravidez na adolescência , Consequências na família e na sociedade; 06 horas

Mês ]! . .:] l ' ].]déntiflcando.a violência daméstlca
Capacitação l 2.Pais Alcoolístas.e filhos; ü6 horas

Mês 12
Capaçitiição

1. Dinâmicas de grupos e sua importância;
2.0 papel do assistente social e do psicólogo; bo horas



Processo de MonitQFamento e Avaliação

Indicadores qualitativos
Indicadores

quantitativos
1} Ampliar o

atendimento da
ocíação Bom Pastar

oferecendo melhores
ondíções rto

esenvolvimento das
ativídadcs e no

acampar\hamcnto
fam itiar. focando no
tema da Violência

Doméstica

Meios dé Verificação

Opinião sobre os
atendimentos e

ampliação da Bom
Pastor.

!P.zNPA' x 100
V(200)

Pesquisa de opinião
1 . trimestral sabre as
h atívidades desenvolvidas
l na Bom Pastar

Lista dQ inscrição; Lista
de presença; Pesquisa de

opinião em todos os
ciclos contendo avaliação
da atividade (contçúda

local, profissional.
materiaisl; Rêlatórío de
encerramento de cada

cicia; Registros
fotográãcos

Lista de inscrição; Lista
de presença; Pesquisa de

opinião em todos os
ciclos contendo avalia.çãa ql

ZI Atender 30 crianças de l lJ& Opinião sabre as
04a ll anos.! l atividades ministradas

ID = NPA x 100
V(30}

31 Atender 30
adolescentes de 12 a 18 Opinião sabre as

atividades ministradas
ID = NPA x 100

V(30)

[0 1. ]? ? ]daa rl : ma ]e 2
pqrnUEh0

a 2 08 enCJrtraS na Sele da
]0m PaStO 0U ;la rE5 Canela ]Lalttatb0 H 3>%

 4 3 H4 Pa CbtEGS 5abEe . q !nc a
dama Soft a      

JICaPa'taraeCUEpeqUe
[ ba Rara a feia norte nO

JrajPt0 qS den a 5 rlemDra3
merOS

'l0Ú0 Har Zar l '

5b Car Te=C Ond P aiSLF bElrr

00 nfdã( e, dP UF a
r U 3aD:e 'i0 1Ç: a

]amPSt Ca ÇDn ZÜ pag naS

5 ] 24 elLOnçras ae ÇaPa=itaçãa
da bSOClaÇã0 Bam
]aEtOr

QUantjtatl.a ;4 B)%

100%

5 Z 4"F açaQ dE Ca lleCEmen[0 ]Çã ÍtãtlbQ   15%

: l CDnfeÇÇãa daS Cin t a5 QLaltt3t«n [1]

: 100%
QlaltÍtêt1.0  



da atívidade (ccínteúããl
locali profísiional.

tnatêrfais); Relatório de
encerramento de cada

ciclo; Regístros
fatográflços

Lista'de inscriçãoj :Lista
de presença da visita:

Pesquisa de opinião em
todos o$ ciclos contendo

avaliação da vi$ita=
Relatório de

encerramento de cada
ciclo; Regjstros
fotográficos.

Lista de inscrição; Lista
de presença da

capacitação; Pesquisa de
opinião em todos os

ciclos Contendo avaliação
da capacitação; Relatório
de encerra mento de cada

ciclo; Registros
fotográficos.

'J

4) Realizar
acompanhamento de 60

núcleos familiares
jconsiderando o mínimo

de 2 pessoas par núcleos,

Opinião sobre o
acompanhamento

ID::BPA i IOO
V(!20)

5} Capacitar a equipe que
rabalhará diretamcnte

o prajeto, m demais
membros da instituição e

os riem bíos da rede
socioassístencíal do Novo

Horizonte.

Opinião sobre. ê
capacitaçãü.

iD;: Ble4 x 100'
V(20}

6) Confeccionar e
distribuir 2000 unidades

de uma ca rtílha sabre'
olência Doméstica com

20 páginas

Opinião sobre o Mate real
disponibilizado.

ID = NPA x 100
V(200)

Pesquisa de opinião
sobre o material
disponibilizado

ID = Indicadores de Desempenho
NPA = Número de Pessoas Atendidas
V = Vagas

g='u=.:=.;.=m::i E':i:"ú"T: :'"". '''+:+. ,*":'« ,:::: '*' :ll
Recursos humanos

Quant
Cargo

[Qualíficação
Profissional)

Atribuições no
projeto

Ne de

horas/mês
Vínculo

[CLT. prestador serviços
voluntários

Coordenador do
Prometo

ÍPácólogo,
Assistente Social.

Pedagogo.
Economista)

Caordenartoda
execução da projeto,

bem como sua
prestação de contas

01 100 CLT



1 "" Articulador.Soda
{PS.icóloPo}

Realização das
atividades:

acompanhamento
familiar.

Realização das
atívidades;

Kampanhamento
familiar.

.Serviços gerais de
erga nização e limpeza

do espaço-

120 CLT

F
Articulâdor Social
(Assistente Social) 120

200

CLT

CLT

Serviços Gerais
IFundamental

Completos

JUSTiFicATivA üc R$cunsos HUMAhQi+ RESPONSABILIDADES OA EQuiPE

Cqórdenador do Prújeto+ 25 Horas semanais.{CLT)

WRB $1$1fiFll:?l il!#$Ü
Articuladar Social {Psicólogo) : 30 Heras semanais (CITA

O ; profissional ArticyladOr Social {psicÓloga) vinculado aa projeto será18g responsável
juntamente cam o profissional Artíc.ulador Social' (assistente social}, pu executar: .todas as
atiyidades nos quâtrÓ ciclos; subsidiar a coordenador na elaboração das nlatórios, execução
das, capacitaçõês,(eM parte - pois serão convidados outros profissionais. da rede para
contribuírem de' fürha voluntária), êlaboraçãd e dÍstribuiéão das cartilhas sobre violência
doméstica e realização de tôdas as visitas domiciliares

Articulador Social (Assistente Social) i 30 Raias semanais (CLT]

O profiss anal Artictllãdor social (assistente facial) vinculado ãa Rrojeto será ü responsável
juntamente com o profissional Articufador Social (psicólogó}, por executar todas as atividades
Ra! quatro çiclas, stibsídiür a cclordenador na elaboração dos relatórios, execução da5
çapacltaçoes !em parte - pois serão convidadas outros profissionais da rede para contribuírem
de formalvoluntárial, elaboração e distribuição' das cartilhas sobre violência doméstica e
realização de todas as.visitas domícílíares

Profiwiónal de Serviços Gerais. T 40 Horas semanais(CLT)

O pfafissional de serviços gerais será o responsável por todo apoio para exe.cupão do prometo
comni preparação do lanche para ser entregue durante as qtívidades;j:limpeza é conservação
das instalações antes e depois da execução das aüvidades, preparação do lanche para as
capacitações;..ajuda na preparação das atividades a serem executadas com as crianças e
adolescentes c famílias



IJ

©
Cronograma de execução do Prometo

Atividades/Mês
l Contratação dos
l profissíanais
f Capacitação para a
equipe do projeto e
para a rede
socioassistenciaf

Divulgação e
abertura de vagas -
atividades '.crianças
e adolesçentes-
DivuJgação e
abertura de vagas
Acampanhamenta
das famílias
Atividade Circuito
Atividade Bomba
Ativídade Baú de
Memórias
Ativldade Igual a
doce

l Atividade
l Fantocheando

Atívidade Bingo Lá ;l
de Casal . .. ii : l.i l
Atividade Florescer
Atividadê Sentindo':':r'
as Sentidos
Atividade Meu Novo
Horizonte
Atívidadc Beleza que
existe em mim
Visitas domíciliares
Palestra sabre
Negligência
Palestra sobre
Violência Psicológica
Palestra sobre
Violência Física
Palestra sobre
Violência Sexta l

Distribuição da
Cartilha
Relatórios menta is
de execucãa do
projeto
Relatório final -
Prestação de ConLas i

L! 2
ê Plano de Trabalha Anual

IÇ$F: FIq?;IL-Ê+Á+©.« 12
]

t
xlx

X X

X

L

X

X X

- 1. st' I' I'-'



Cronograma de execução (Meta, Etapa ou Fase)

Meta Etapa Especificação In picador física

W!!:.L:gemi
Duração

1) Ampliar o
atendimento da
Associação Bom

Pastor. oferecendo
melro res condições
10 desenvolvímentó
das atívidades e no
acompanhamento

familiar. focando no
tema da Violência

Doméstica

tnícfo::\ l ;Térm

Contratação da eqáípe técnica do
projeto.

Unia 04 l Mês 01 l Mê's 0]

1.2 çapacitaçãdle formação dü equipe. Unid 24i l Mês 01 l 'Mês 12

2) Atender 30
crianças de 04 all

anOS.

2.1

2.2.

Processo de divulgação à seleçÕo
(vagas).

Realização de 10 atividades com as
crianças

Processo.de divulgação q seleção
(vagas}.

Realização de ]0 ativídades cüm as
adolescentes

Processo de divulgação e seleçãa
das famílias (60}

04 encontrosna sede da Bom
Pastor.

04 encontros rla.residência familiar
da criança ou adolescente.

04 palestras sabre os tipos de
violência doméstica.

Unid.: l .ii 30

Uníd. l ii:lo Mês.01 I' Mês 12

':.:.2:=::::q:, Lu
18 amas. . 1.1 1 3.2

Unid. ftg 30 Mês 0Í' I' Mês 01

Llnid

Unid

Unid.

10

60

Mês 01 ' l :JUês

01
L

41 Realizar
acompanhamento de
60 núcleos far»iliares

jconsiderando o
míriímo de 2pessoab

par núcleo).

4.1

4.3.

Mês 01 l:Imãs

Mês 03 l Mês 12

Unid

Uníd

04 Mês 01 l Mês 12

4.4.

5) Capacitar a equipe
que trabalhará
diretamente na

prajeto, os demais
membros da

nstituição e os
membros da rede
ocioassj$tgncial do
Novo Horizonte

6} Confeccionar e
distribuir 2000

unidades de uma
cartilha sobre

Violência Doméstica
com 20 páginas

Mês 03 l Mês IZ

s.l
Realização de 24 encontro de

capacltação na sede da Associação
Bom Pastor.

Unid 24 ' l Mês OI' l:Mês.12

&l

6.2

Confeccionar 2000 ca rtilhas Unid

UniaOistribuír 2000 ca rtilhas

t



plano de aplicação
Naturezadadespesa 11 1 ij l li ;:l .;\::. il l Rel.

Especificação;i:ji: ::- 1l:l :l! :;l ::l; ;:(:4:;i j:Mês

Cor\tratàçãa':Coordenador ;:i g;i' :lí; :;, .t=1'i.e .i ,}i : I',;'X2

Contratação dador.Social $h i):üi i-if.l ib ::; :l+ 12

Contrat$çãd - ARícutadorsocíaÇ;. ; 'ç: llS;-l,;l::l,z : li;íz

l Contratação:l'Serviços Gefab.

Pagamento. de 13e

Pagamehta de FéíiasL: l salário'+ l/S

FG'B Írdferente a ;4::meses)

PIS {referen+e a 14 meses)á$g: 11il! :f;:::l;gll.il l i;: : l. 14

MultadoFGTS{50%l$ Eil tiii iF .$ )1l 12
fornecimento de alimentação(Bolacha, sugo, café e
açúcarfl ':::'lSÍ? I';i l : ,lliz

Materiajsdeescritório/papelaria:.Ü l L:i f4 l 12

Cartilha pobre Violência Doméstica 32.000 uhidadeq É ..irrliol04x4coroffset759r. lj:l,;.i.iÍe. ?$1: ': ' ; 1 lz
Total Geral

Código
o®ooooo

00
CD000000

oooooooo
00

0(D000D0

W000D00
00

oooooooü
00

woooooo

ooo(»ooo
00

oooooooo
00

3.3.91.39.
41

3.3.90.39.
43

oooooooo
00

Total Mensal .l '.Totâlânuat

R$ Z,ÕOO,OO l 'R$ 3a'.200,00

R$ 2.400,00 l R$ 28.800,00

R$ z.400,00 il n$ 281800,00

R$ i.tSO,oo. J KS 13,5m.OO

KS 7i0.83$=: 1. ':ll$ 8.s29;96

R$ 047.78': I' R$ 11.3n,36

R$ 8]S,'09ç! l R$ i1.411;26

n$ 75,89$:É l IRS i.Oõ2i46

R$ 407,54 jüR$ 4,890,48

R$ 2SO,OO : l R$ '3.000,00

R$ 229,84 l R$-2.7SS,04

R$ 380,00 ! llK$ 4,5õO,OO

li: Cron+ograma de Desembo tso

CRONaGRAMADEDESEMBDU0
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Declaração

& ü: l ;i s:i:!!jz':i='.H;iBtÜ.êi;Ê:l;mj.e=w
débiçojuntó a qüaiqlier órgão ou instituição da Administração Púbíicp Federal. estadual óli MuÚtípàl. Idireta
au indireta que impeça. a transferência de . recursos aíiundob de dotações. q)nsignadas ho orçamento da
Fundo Municipal das Direitas da Criança e do .Adolescente, na farda deste plano detrabalhü.

Jundiai. 25 deoutubtb de 2018

Rodrigo Pierobon Radrigues
Coordenador Técnico

Priscila dos Santas Morteiro Santana
Presidente



PREFEITURA DE ít;NniAi - sp

TERMO DE ciÊNciA E DE NOTnTCAÇÃo
TERMO DE FO MENTO

ÓR(;ÃO/ENTll)AI)E PUBLI(:A: Município de Jundiaí

ORGANIZAÇÃO l)A SOCllll)ADE CIVIL. PARCEIRA; Associação Acolhimento Bom

TERMO l)E FOME;NTO N' (1)E ORIGElvl): Termo dc F'cimento no 05/2018

OB.FETO! l Dewnvolvimcntu de atividades ou ações que auxiliem na promoção, proleção e
defesa dnH jiireitos das crianças c adolescentes.

Pelo presente TERMO, nós, abaixo identificados

1. Est+mtls CIENTES dc quc

a) o düstc itcima referido estará sÚBito a análise e julgamento pelo Tribunal de Contas do
Estado de São Pauta, cujo trànite processual ocorrerá pelo sistema eletrâniço;

b) poderemos ter acesso ao processo, tendo vista e extraindo cópias das maxi têstações dc
interesse, Despachos e l)ecisões, mediante regular cadasLnamento no Sistema de Pooccsso
Eletrõnica,l conforme dados abaixo indicados, cm consonância com o estabelecido nil
Resolução õ' 01/201 1 do TCFISP

c) além de disponíveis no processo eletrõnico, todos os Despachos e Decisões blue vierem
a scr tomiKlos, relativnnente ao aludido processo, serão publicados no Diário OHiçiRI do
Estado, (:aderno do Poder l.egislativo, parte do Tribunal dc Contas do Estado de São Paulo.
em cona)Unidade com o artigo 90 da Lci Complementar n' 709, de 14 de janeiro de]993
iniciando-se, a partir dc então, a contagem dos prazos processuais, confbnne regas do Ctbdigo
de Processo Civil;

d) Qualquer altcritção de endereço iclencial ou eletrânico
deverá ser comunicada pelo interessado, petiçionando no processo.

ou teleíbncs de conlato

2. Dama-nos por NOTTFI(:ABAS p:u'a:

a) O acompaihmncnto dos aios dc} processo até seu julgalncnto anal e consequente
publicação

b) Se for o caso e de nosso intcrcsse, nos])ruas e nas 6onnas legais e regimentais
exercer c} direito de defesa, inteQor recursos e o quc mais couber

Jundiaí
l# de .cUg1l+lViO, de 2018



PRF:F'EITURA ])E JUNDIAÍ : SP

ÇIE$1Q&.1111Ó!!GÃg PÚBI,ICO PAI{CFIRO

Nome; NÁI)IA TAFFARELLO SOAREM

Cargo: Gestora da Unidade de Assistência e Desenvolvimento Social

CPF: 113,051.538-98 RG:]6.768.309-3
l)ata de Nascimento: 1 4./03/1966

Endereço 4sidencial completo: Rua Emitia Ataque, n" 400, ,jardim Paulista
CEP n"Í tS,208-320

E-mail insHtucional: ntanll?fila.'Q4jundiai.sp gov.bi/7
E-mail pcs:bal; ta€1içlos$4êyahoo.com.br .,'"'«,/,./

I'elelones:(11) 9Só001)40S ''---'r

\ssinahJ=1 //7 z/ÓZC/d

Jundiaí/SP

//

Nome: LUIZ FERNANDO MACHADO
Cargo: Prefeito
CPF: 892,199.615-04 RG: 06.356.145-02
Data dc Nascimento: Cl8/1 0/'1 977

Endereço residencial completo: Avenida Humberto Cereser. n'
Casa n' 170, Caxambu, Jundiaí/SP - CLIP n' 13.218.711
E-mail institucional

E-rnai] pessoal: 08
Telefilme: (1 1)

2.300, Condomínio Quaiticr

\ssÍnaLura

PELA ENTIDz\DE

Nome: PRISCll ,A l)OS SANTOS NÍONTEIRO SANTANA
Cargo: Presidente
CPP': 334.1 24.3ó8-28 RG: 34,784,558-7
Data dc Nascimento: 15/01/1 986
Endereço residencial= Avenida Antonio Fiederico Ozanan.
Apartamento 122, Jardim Shangai, .lundiaí/SP - (IEP n' 13.214.206
F.mail institucional: cscritorio(êçoinunidadebompastor.com.br
E.mail pessoal: pri.pdsm(ghotmail.com
Te[eíbne: (11) 4582-4]63 /l

\

9300 Bloco ó

f\ssinatura



AC - Controle Académico

+r--wtn=ii:i:ei=w-

eSSC IT' 36 878-?/]8

ágil:r'$: ::gi u:,Ü'lz
core iRHõ1 2t: l q . É

GC
naval el; unc-ia; R Elcit:ãc

gnnlZH:êC lfn .8
ba- Li.lllrlES """' TT"" ''ua "I. lellse la:

"':J.Funüenwllü Legal: /Ln y 2q ll üa Lei rea ral n' is.oig. a.
zo da PHr3eí.H: :5 ne$eg

vl - J.islifea:iuzl R8 400 aüaX)aiÉFBrrocentos e ailella nii eal$}

3 ÇHI.iavH1 201 $
eaueie CPt Liga .]].n] n

pElA/C CE Vi(;ÉN:
gesto a cutulj'o. 2(J18

rAruRAscnlas

Fera vig. la r:alnPI ida nos irescs ]

ele:bra 'n o ivlUhllCj:plC
UTíCA .)[ E.ST]ldULAÇÃ0

F n7 892-1$19.61.5-D4

0U aÇ$CS CJU(1 3LIX l19n' l-a
aüs cr.artças e 3d91escerite

43.0'99-21.]2-3390390{
bê E

acprecrEae
3r SJa VeZ

cn pre:.en:e

UK: GIQoal de R$ 146.93$ oo

EB:Elâ !a:.r';a::., «::,.'.'
SINATURA' IÜ.'1 2/2018

n3QS ae le'feia;r3. 201

ÊãlÊiizizurEii:sgiia:
lêãii31KP.aiii$:s;:
As$iNArURA;

cimo

pr

a

p !rnaçjD. proieçün e tletesu das
C)RÇAMENTÂRL4

JO.ãO CARtaS DE l LC
D ieíor gi} Depart3mênlo de Ci

e $1 celetpa
l/bJS E AldtG

GC, enl 21 de dele
CU a IJ$1:F

Bons:aRIe düb nL't s
P.lbiicjile4e D resnecl

89?.19g.BT&]4

D de 2:'1 R
F rejeitada pelo Di

0
te

VP.LCR

dados OLJ ãçjes que a.Jxihen ra
rella5 da$ ci onças e aiiolesi:entes
5 0i .a8.243.0i 90.21Q2.339u390D.

2.322

lvl

Ge$toi
O F'pRO

Uiinaae de
PRAZO LE
ezcrnbro.'2C ] B.

ASSINATURAS 18

al de R$ 39.1nl

bF \rCiP

URA= 18.'12J'2C 18

jaoze:

n0\relia e nave ITt

l€5eS. COn dos $e iurlir:iJ2C l$ a

glliB :!: :j:
w iunaiai.sp.ao".bÍ

C TRATE NÇ 0516.703-D
O.NO1.11CA F==FRAL tlNS

P ÍTOI.IADCRI
e dc!$c:sês a

]o FINITA' P;ograin8 de

EXTRATQ

ic érre.lta â rr\fracslrLI

532.199 61b-

CF'F no 25g.B

Db .ouvi
lanche ll Sn
por.nci

inatle Oigitaunenteêt/


